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PROPOSTA DE PESQUISA: O Papel do BNDES na Descentralização e Inclusão 

Bancária. 

Esta proposta de pesquisa tem como objetivo analisar a atuação do Banco 

Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES) na descentralização e 

inclusão bancária no Brasil. Demonstrando como este Banco de Desenvolvimento têm 

impulsionado a expansão das cooperativas de crédito, promovendo maior acesso ao 

crédito e estimulando o desenvolvimento econômico em diferentes localidades. 

O estudo pretende dialogar diretamente com a área de políticas públicas e 

administração financeira, explorando a forma como o financiamento público pode ser um 

instrumento de inclusão econômica e desenvolvimento regional. Além disso, a 

descentralização do sistema bancário é um fenômeno que merece maior aprofundamento 

no contexto brasileiro, dada a elevada concentração do mercado de crédito em grandes 

bancos comerciais e a necessidade de ampliar o acesso ao crédito acessível para pequenos 

negócios e populações vulneráveis. 

 

1. INTRODUÇÃO 

A concentração bancária no Brasil representa um desafio significativo para a 

democratização do crédito e o desenvolvimento econômico regional. Segundo dados do 

Banco Central, os cinco maiores bancos do país detêm aproximadamente 80% dos ativos 

financeiros, o que limita a concorrência e restringe o acesso ao crédito, especialmente 

para pequenas empresas e populações de baixa renda. Essa estrutura bancária altamente 

centralizada contribui para a exclusão financeira e reforça desigualdades econômicas. 

Nesse contexto, o Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social 

(BNDES) desempenha um papel estratégico na descentralização e inclusão bancária, 

buscando corrigir falhas de mercado por meio do financiamento de instituições 

financeiras regionais e cooperativas de crédito. O banco atua como um agente de fomento, 

fornecendo linhas de crédito com condições diferenciadas, possibilitando que entidades 

menores ampliem sua capacidade de concessão de crédito e atinjam públicos que 

tradicionalmente não têm acesso a serviços financeiros adequados. 

A relevância acadêmica deste estudo está na necessidade de compreender como o 

BNDES contribui para a descentralização do sistema bancário e quais são os impactos 

dessa atuação na inclusão financeira. Autores como Luciano Coutinho e Fábio Giambiagi 

destacam o papel do BNDES na correção de assimetrias do mercado de crédito, enquanto 



 

 

Paul Singer e Fernando Nogueira da Costa ressaltam a importância das cooperativas de 

crédito na promoção de um sistema financeiro mais acessível e equitativo. 

Além da contribuição teórica, esta pesquisa possui grande aplicabilidade prática. 

Ao analisar as estratégias do BNDES e seus desafios na promoção da inclusão bancária, 

o estudo pode fornecer subsídios para o aprimoramento das políticas públicas voltadas ao 

financiamento do desenvolvimento regional e à democratização do crédito. 

Dessa forma, investigar o papel do BNDES na descentralização bancária não 

apenas preenche uma lacuna na literatura sobre políticas públicas e finanças, mas também 

oferece insights para a formulação de estratégias mais eficazes de inclusão financeira no 

Brasil. 

Neste sentido, já venho estudando a este segmento desde o meu trabalho de 

conclusão de concurso (TCC), publicado pela UFSC em 2017, “Evolução das 

cooperativas de crédito em Santa Catarina e por microrregião do estado”, como também 

trabalhando profissionalmente em cooperativas de crédito faz 10 anos, já atuei 

diretamente com o consumidor final, em atendimento ao cooperado. Há mais de 3 anos 

atuo diretamente no fomento das linhas de repasse do BNDES, trabalhando na sede 

administrativa de uma das cooperativas filiadas ao Sistema Ailos como analista de 

captação de recursos. No dia a dia, acompanho de perto a importância dessas linhas tanto 

para a cooperativa, como fonte de funding, quanto para os cooperados que dependem 

dessas oportunidades para crescer.  

A linha PROCAPCRED, por exemplo, permite o aumento do nosso funding por 

meio de aportes em cotas de capital, fortalecendo a capacidade financeira da cooperativa. 

Isso tem viabilizado a ampliação da concessão de crédito, beneficiando instituições 

menores e permitindo que públicos historicamente excluídos do sistema financeiro 

tradicional tenham acesso a recursos essenciais. Além disso, outras linhas de repasse do 

BNDES, apesar de oferecerem spreads reduzidos e, consequentemente, menor margem 

de lucro para as cooperativas, cumprem um papel fundamental no apoio ao 

desenvolvimento dos negócios dos nossos cooperados, reforçando o compromisso com a 

inclusão financeira e o crescimento sustentável. 

 

 

 

 



 

 

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA PRELIMINAR 

O sistema financeiro brasileiro é marcado por uma forte concentração bancária. 

Segundo Luiz Gonzaga Belluzzo, esse fenômeno gera um ambiente de baixa concorrência 

e dificulta a democratização do crédito, pois as grandes instituições financeiras tendem a 

priorizar operações mais rentáveis, excluindo segmentos menos lucrativos. Da mesma 

forma, Fernando Nogueira da Costa argumenta que a concentração do crédito em poucos 

bancos restringe o desenvolvimento econômico regional e reforça desigualdades 

estruturais no acesso ao financiamento. 

Os dados do Banco Central do Brasil indicam que os cinco maiores bancos do país 

concentram cerca de 80% dos ativos financeiros. Essa estrutura reduz a competitividade 

do setor e dificulta a oferta de crédito com condições mais acessíveis, especialmente para 

micro e pequenas empresas. 

O BNDES atua como um dos principais agentes na descentralização do crédito, 

fornecendo financiamento a instituições regionais e cooperativas de crédito. Luciano 

Coutinho, ex-presidente do BNDES, destaca que o banco tem um papel estratégico no 

desenvolvimento nacional, ao direcionar recursos para setores e regiões que, de outra 

forma, não teriam acesso ao crédito. Fábio Giambiagi, por sua vez, argumenta que o 

financiamento público pode atuar como um instrumento essencial para corrigir falhas de 

mercado e promover maior inclusão financeira. 

As cooperativas de crédito são um dos principais canais de descentralização 

financeira e inclusão bancária. De acordo com Paul Singer, o cooperativismo desempenha 

um papel fundamental no desenvolvimento econômico local, pois redistribui recursos de 

forma mais equitativa e fortalece a economia das regiões onde atua. José Osvaldo De 

Sordi reforça essa visão, destacando que as cooperativas têm menor custo operacional e 

maior proximidade com seus clientes, o que as torna uma alternativa viável ao sistema 

bancário tradicional. 

No Brasil, o crescimento das cooperativas de crédito tem sido impulsionado, em 

parte, pelo apoio do BNDES. Airton Guilherme Spies e Edson Feltrin argumentam que o 

financiamento direcionado a essas instituições permite que elas ampliem sua carteira de 

crédito e atinjam públicos historicamente excluídos, como trabalhadores informais e 

pequenos empreendedores. Além disso, linhas de crédito com spreads reduzidos 

possibilitam que as cooperativas priorizem o benefício dos cooperados em vez da 

maximização do lucro. 



 

 

Um dos principais mecanismos utilizados pelo BNDES nesse processo é a linha 

PROCAPCRED, que fortalece as cooperativas de crédito ao oferecer aporte de capital e 

melhorar sua capacidade de concessão de crédito. Essa estratégia permite que instituições 

menores ampliem seu alcance e ofereçam condições mais favoráveis para seus 

cooperados. 

 

3. METODOLOGIA 

A presente pesquisa adota uma abordagem mista (qualitativa e quantitativa), com 

caráter exploratório e descritivo. O objetivo é compreender a atuação do Banco Nacional 

de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES) na descentralização do crédito e na 

inclusão bancária, avaliando tanto os aspectos qualitativos das políticas públicas quanto 

os impactos mensuráveis na concessão de crédito por instituições regionais e 

cooperativas. 

 

3.1 Tipo de Pesquisa 

Pesquisa qualitativa: Utilizada para interpretar o papel do BNDES na 

descentralização financeira e na inclusão bancária. A análise será baseada em revisão 

bibliográfica e documental. 

Pesquisa quantitativa: Utilizada para analisar os dados estatísticos sobre a 

distribuição do crédito no Brasil, especialmente a evolução do crédito concedido por 

cooperativas e instituições regionais com suporte do BNDES. 

Pesquisa exploratória e descritiva: Exploratória por buscar um aprofundamento 

no tema e descritiva por apresentar e analisar dados sobre a descentralização financeira. 

 

3.2 Coleta e Análise de Dados Estatísticos 

Para a abordagem quantitativa, serão utilizados dados secundários de instituições como: 

• Banco Central do Brasil (Bacen): Volume de crédito concedido por cooperativas 

e instituições regionais ao longo dos anos. 

• BNDES: Evolução dos repasses a cooperativas e impacto na ampliação da oferta 

de crédito. 

• IBGE: Dados socioeconômicos das regiões beneficiadas por políticas de 

descentralização do crédito. 



 

 

• OCB e SNCC: Indicadores sobre o crescimento das cooperativas de crédito e sua 

penetração no mercado financeiro. 

A análise estatística pode incluir: 

• Evolução da participação das cooperativas no crédito total concedido no Brasil 

(comparação entre anos). 

• Crescimento do crédito via linhas de repasse do BNDES (exemplo: 

PROCAPCRED e outras). 

• Correlação entre financiamento do BNDES e crescimento econômico regional, 

utilizando índices de desenvolvimento como PIB regional e inclusão financeira. 

 

3.3 Entrevistas 

Caso viável, serão realizadas entrevistas semiestruturadas com: 

• Gestores do BNDES envolvidos na formulação de políticas de crédito 

descentralizado. 

• Executivos de cooperativas que operam com linhas do BNDES. 

• Economistas e pesquisadores especializados no sistema bancário brasileiro. 

 

3.4 Análise dos Dados 

Dados qualitativos: Análise de conteúdo para identificar padrões e desafios na 

atuação do BNDES na descentralização do crédito. 

Dados quantitativos: Utilização de estatísticas descritivas (médias, percentuais, 

gráficos) e, se possível, análises de correlação para entender o impacto do crédito 

descentralizado no desenvolvimento regional. 

 

4. CRONOGRAMA 

Etapa 1 - Definição do Tema e Revisão Bibliográfica Inicial (Ago - Dez 2025) 

• Refinamento do problema de pesquisa e hipóteses. 

• Levantamento inicial das referências teóricas. 

 

Etapa 2 - Elaboração do Projeto e Aprovação (Jan - Jun 2026) 

• Estruturação do projeto de pesquisa. 

• Submissão para aprovação e realização de ajustes conforme orientações. 



 

 

 

Etapa 3 - Coleta de Dados Secundários e Fundamentação Teórica (Jul - Dez 2026) 

• Análise de relatórios do BNDES, Banco Central, IBGE e SNCC. 

• Revisão aprofundada da literatura acadêmica. 

 

Etapa 4 - Coleta de Dados Primários e Análise Quantitativa (Jan - Jun 2027) 

• Aplicação de entrevistas com especialistas, se aplicável. 

• Tratamento e análise estatística dos dados coletados. 

 

Etapa 5- Redação e Revisão (Jul - Ago 2027) 

• Consolidação das análises e escrita dos capítulos finais. 

• Ajustes formais e normatização ABNT. 

 

Etapa 6 - Defesa da dissertação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

5. REFERÊNCIAS 

SINGER, Paul. Desenvolvimento: Significado e Estratégia. São Paulo: Editora 

Brasiliense, 2008. 

SINGER, Paul. Introdução à Economia Solidária. São Paulo: Fundação Perseu Abramo, 

2002. 

DE SORDI, José Osvaldo. Administração da Informação: Fundamentos e Práticas para 

uma Nova Gestão do Conhecimento. São Paulo: Saraiva, 2011. 

DE SORDI, José Osvaldo. Elaboração de Pesquisa Científica. São Paulo: Atlas, 2014. 

DE SORDI, José Osvaldo. Gestão por Processos: Uma Abordagem da Moderna 

Administração. Criciúma: UNESC, 2017. 

FELTRIN, Edson. Governança Cooperativa. Curitiba: Sistema OCB, 2020. 

FELTRIN, Edson. Sicoob Premia Ações que Contribuem para a Promoção do 

Cooperativismo Financeiro. Disponível em: https://www.sicoob.com.br. Acesso em: 02 

abr. 2025. 

COUTINHO, Luciano Galvão. Medidas recentes de reforço à atuação do BNDES. São 

Paulo: Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social, 2009. Disponível em: 

https://web.bndes.gov.br/bib/jspui/handle/1408/6726. Acesso em: 2 abr. 2025. 

GIAMBIAGI, Fabio; HORTA, Guilherme Tinoco de Lima. Política fiscal no Brasil 

de 1981 a 2023: uma retrospectiva histórica. Rio de Janeiro: Banco Nacional de 

Desenvolvimento Econômico e Social, 2023. Disponível em: 

https://web.bndes.gov.br/bib/jspui/handle/1408/23785. Acesso em: 2 abr. 2025. 

PINHEIRO, Armando Castelar; CABRAL, Célia Costa. Mercado de crédito no 

Brasil: o papel do judiciário e de outras instituições. Rio de Janeiro: Banco Nacional de 

Desenvolvimento Econômico e Social, 1998. Disponível em: 

https://bibliotecadigital.economia.gov.br/handle/123456789/526159. Acesso em: 2 abr. 

2025. 

VAINER, Carlos Bernardo. Planejamento territorial e projeto nacional: os desafios da 

fragmentação. Revista Brasileira de Estudos Urbanos e Regionais, v. 9, n. 1, p. 9-22, 

2007. Disponível em: https://rbeur.anpur.org.br/rbeur/article/view/167. Acesso em: 2 abr. 

2025. 

BELLUZZO, Luiz Gonzaga de Mello; COUTINHO, Renata. Desenvolvimento 

capitalista no Brasil: ensaios sobre a crise. Campinas: Instituto de Economia da 

https://www.sicoob.com.br/
https://web.bndes.gov.br/bib/jspui/handle/1408/23785
https://bibliotecadigital.economia.gov.br/handle/123456789/526159
https://rbeur.anpur.org.br/rbeur/article/view/167


 

 

Unicamp, 2007. Disponível em: 

https://www3.eco.unicamp.br/images/publicacoes/Livros/30anos/Desenvolvimento_Cap

italista_Brasil_livro9.pdf. Acesso em: 2 abr. 2025. 

NOGUEIRA DA COSTA, Fernando. Bancos e Banquetas: evolução do sistema 

bancário. Campinas: Instituto de Economia da Unicamp, 2008. Disponível em: 

https://www.eco.unicamp.br/outros-livros/bancos-e-banquetas-evolucao-do-sistema-

bancario. Acesso em: 2 abr. 2025. 

GALA, Paulo. A estrutura produtiva de um país condiciona sua riqueza relativa no 

mundo. 2020. Disponível em: https://www.paulogala.com.br/a-estrutura-produtiva-de-

um-pais-condiciona-sua-riqueza-relativa-no-mundo/. Acesso em: 2 abr. 2025. 

RESENDE, André Lara. A camisa de força ideológica da macroeconomia. Rio de 

Janeiro: Centro Brasileiro de Relações Internacionais, 2020. Disponível em: 

https://cebri.org/media/documentos/arquivos/Andre%CC%81_Lara_Resende_-

_A_camis.pdf. Acesso em: 2 abr. 2025. 

 

https://www3.eco.unicamp.br/images/publicacoes/Livros/30anos/Desenvolvimento_Capitalista_Brasil_livro9.pdf
https://www3.eco.unicamp.br/images/publicacoes/Livros/30anos/Desenvolvimento_Capitalista_Brasil_livro9.pdf
https://www.eco.unicamp.br/outros-livros/bancos-e-banquetas-evolucao-do-sistema-bancario
https://www.eco.unicamp.br/outros-livros/bancos-e-banquetas-evolucao-do-sistema-bancario
https://www.paulogala.com.br/a-estrutura-produtiva-de-um-pais-condiciona-sua-riqueza-relativa-no-mundo/
https://www.paulogala.com.br/a-estrutura-produtiva-de-um-pais-condiciona-sua-riqueza-relativa-no-mundo/
https://cebri.org/media/documentos/arquivos/Andre%CC%81_Lara_Resende_-_A_camis.pdf
https://cebri.org/media/documentos/arquivos/Andre%CC%81_Lara_Resende_-_A_camis.pdf

